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1. O NECCESSÁRJO DEBÀTE DO PROBLP:MA 

. ,. 

No ano de 1995 estaremos comemorando os trezentos anos de ZumN princlpal 
Hder do Quilom.1'o de ~a11\tlJ'eS, htr6i 4a luta e61\ti'A o ~W.J'M,bmv ç NÍü1l•, ,!,, Ju 
moviincrito negro pela real abolição de toda as formas de preconceito. Nes .• ,.;, dima a 
Fundaçã1, Cultural Palmares - FCP, ente público da admini1tração indireta.. \oiud1bda ao 
'MjnJf;têrlo da Cultura, ante a necessidade de em face da Constihriçlo Federa! <k 19118, 
conceituar o que seja '1 Comunidades Remanescentes de Quilombos", no scnti,fo ,k que 
se tome efetivo o comando normativo que cogita da enússão dos respectivo, ~i~:,ln~ de 
propticd.ide a tais grupos. realizou reunião preparatória com e~pecialistas em 2 ~ .:I,,; ~go~to 
do corrente ano para debater o assunto. 
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É de bom alvitre salientar que cm outras duas situações veio a baila di~,u.~ões 
tom o mesmo caráter, a primeira com apoio da própria FCP. sob a de~ignJ~lio de 
" li Semin.ário Naclonal Sobre Sírios Hic1t6ticos e Monumentos Negros " cm c.mtjunto 
com a Universidade FedeJ'al de Goiás e em outra ocaslão otgani1.ado pela Comi!-.•,~i> Pró 
fndio de Slo Paulo com o fito de intercabiar experiências e.chegar a noções d, íinirbdas. 
<la ba se territorial de tais comunidades. 

Essas experiências guardam em comum o d~ejo .de que o\ prt'iprios 
hcnefieiãrios o mais amplamente sejam ouvidos e que a implementação da Con ..... tituiçâo 
!;cja rem'leada por uma visão interdiscisplinar, porém observa-se um indisfarçávd ,(,m de 
dcscontimddadcs das discu.,sões, atém de atividades ftagt11entárl,s nas e!itpecifkidottieii das 
Jutas d.e&~nvolvidas em diferentes ccorrênclas de remanescentes de quilombos uo pafs. 
Cm .1va11.90 que deve-se a iniclativas de hltercâmbio e por contar com um 1i';thalho. 
~ubtciTâneo e paciente de pesqui~adores e profls~innais ligados à matéria, é ,111~· e~tas . 
·----"·------- 

• O pretõente texto foi imRginado inicialmente corno relatérío do Encontro 1~1i7.ad,, ~· ,; : ~h1~ilia 
~ 2~ de egolto de 1994, pela Fundaçl<> Culllmtl Palmares, mais tarde peta a1Lci!noia de eensen» n,:k l,., k em 
algiw pontos e em virtude da impraticabilidade de se con$titutr num OOÇ1J1T1ento final peJa e:-.:~t;.-t:ick do 
kmpo, 6chou-se por bem acolhendo sn~stão da antr0póloga Prot Dt Eliane Catarlno, que nàr, f. .~"1: um 
documento-sf11te5e que expremisse a opinião dos demais participantes mas Wt1 texto-base a~~ina,l,., 

•• Advog.adQ. Professor de Direito Co11,.~t:Ít\1çj<1n11J ))da tJFMA MP.l\tranr1o ,':,, l.'1i, eito 
C' <m~ti ,ucic,n&J pela UFPR. Asselisor Juridio de Comunidades Camponesas Remanescenf es d,'.= C.,;'l , ·•, ,, : 1 ~os 
nc., Maranhão. · 
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ocoarên~ias JA são conhecidas, e o que é melhor, sabem 0$ próprios bcnefü::5r-i,·1\ que 
exlstom ounos que como eles estão lutando nos mais diferentes 1ugares do Bra,i; 

Diferentemente do que se·possa imaginar, os remanescentes de quik1H!,r.,,; não 
1130 experiências isoladH de~providas de qualquer tipo de organi7ação, podem "'-·:f ..;-i1;idas 
como aquelas que hoje seriam detentoras de um maior grau de mobilil,··~3--~ e de 
diHcusdo aoumu1ada sobre seus problemas as seguintes : no Maranhão II Rem.ucscentes 
de qui1ninhos do Frechai" , Munlc] pio de Mitin1.~ na Baixada Ocidental ?\ Y.··t','.'lnhcnse, 
cm con~onAncia com o Decreto.Federal de nº :S36 de 20.0S.92, que circulou 110 fJ.O.U. 
de 21.05.92, Seção i p.6316, qne desapropnou 9.S42 Ha. por interesse sr,d1I criando 
a Reserva Exti·afu.i"lta do Quilombo do Frechal, respeitados os direitos confo,;._t,,s pelo 
art, 68 do Ato das Disposições Constitucionais Tran,itórias de 1988 ( já com 
a.jui1amcnto da necessária Ação de Desapropriação por parte do IBAMA e r'ç~J";~tivo 
depésíto prévio das índenlzações ), em Curso estudos Jurídicos e de pesquisa hhll,1ica e 
antmpol-,gica, além de reivindic.ação da própda Comunidade das "Temts dr,~ l'1·(•ii'IS de 
'Jamerí no município de Turiaçu " ( Apoi.ldas pela Sociedade Maranhense de n~ fo,,,a do.s 
nireifos Humanos em cortjunto com o Centro de Cultura Neg,:a do Maranhlln) ; no Parã 
" Remnnescemee de Quilombos de. Orlximinã ", na Região do Tr,,mh~tas 

, ( Acompanhados pela Comissão Pr~indio de São Paulo ); em GoiAs "Os Cl\f I HlSfl';11 os 
também de$ignados "Pretos do Cedro"; na Bahia "Os Remanescentes de Quil ,,1;h,1s de 
Rio das RIIJ ''. situados ãs margens do Rio São francisco, no Município de Il(•m Jc-us da 
I .a1,a; ( Acompanhados pe1a Comissão Pastoral da Terra, com Ação Judici3l h, \?'1'!itando 
n-t Justiça Federal da Bahia, inclusive com concessão de medida liminar n» processo 
cautelar -: no principal de c,ráter declaratôrio j ; sih1ações existentes no Rio de Janelro e 
ainda ern São Paulo, mais espe~ificamente no Vale do Ribeira ( com apoio d1: rntidaes 
confes.,ionais da Região ). 

2. ASPECTOS DE UMA CONS11'fUIÇÂO CONTE:MPORÂNF,'\ 

O art, 68 do A.D.C.T. ( Ato das Disposições Con~tifüc.ionais Tran-itórias ), 
trata-se de um comando constitucional dotado de imperatividade e dçk~tf,,r de 
normatividade, como de resto de todo dispositivo de um texto jurldico fündam·,mt,1' de 
uma naçllo - sua oonstitulçlo. Asshn, tal artigo possui uma força norn1aiiv:\ com 
rcporcução direta na S\la eficácia e consequente aplicabilidad~ ou seja, nio pc )!ólsuí de 
Iorma af!'.uma mero caráter decorativo. 

A Ci!ncia do Direito Constímcionel no Brasil, com a advento <!H Texto 
Fundamental de 19881 tem ensejado ,etleixões que bn.,r.am amoldar a menrafübdt, de 
jurish11J1 r11as não &ó, de toda a sociedade envolvente que é ao mesmo tempo c~ti ,;:ur:mse, 
do prntr.nifido E11t1do Democrãtieo o de J:>iRi"', .r,.u•c:1i v ., •• v~l qu~ todos dçsétnlX'fihatn 
;10 respeitar as regra., do jogo constih.lcionalmente estabelecidas, na con.,trução dt? uma 
nação onde a diferença seja reconhecida e respejtada. · 
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3. RELAÇÃO DANORMACOM AREAI,IDADE 

. ' ·. ! 
~ 1 

O que se observa pat'a real concretl1.ação do al'tigo supramencioned», é que 
\.l~i11to umll cerfa inh·J•~~itlvidade no intnrfor do apir~ltu;, do E,tado para sitU;li?-,\;'7 tida!i 
como de ituportAncla menor, ou populações relacionadas como em estado knn:na1, 
fadadns inexoravelmente a rápida eliminação, sob eRla definição estariam :i::; ri,1;,~cs 
indígenas, os pescadores arte!llanais, popufações camponesas, sedhgueiros1 ca~t::,;,h~irns, 
etc., a e,i~a mentalidade não estão imunes os integrantes do poder judkiArlo, t(·.._,ii,-fl~ de 
organismos de governo, além dos máis diferentes envolvidos nos intrlcado& car r fr,h(~s do 
processo .Jegi!41ativo. 

Apesar dos debates que certamente ainda serão travados com a thY•~"'"~ria 
" pm1icipação (bs Comunidades Remanescentes de Quilombos, como atores q\h~ iPh,,rnm 

esse processo, nwn momento de sonda.ge1tt do seu conhecimento e expectstlve« ;;,:!twc a 
questno, previsto para o mês de· setembro em Bra~ilia, é imperioso que sejam ;.-,.•:,: ados 
alguns parimotros para redação de uma minuta com objetivo de reguJaçlo do di.::.p,-.-,ifivo. 

• 1 

Destarte, deverão ser levada$ em consideração as di~ca'4sões su.~cita~L"-; como 
mais uma das fontes para efetivação do Art. 68 do A.D.C.T., o Seminã1io }lr·:•mO\-ido 
pela FCP, sobre " Conceito de Quilombo " que apontaram para -os seguinte- ~thhio$ 
1we1lr,1imues : - 

• Remanescentes das Comunidades dos Quilombos dizem rc;..i··...:i,(; aos 
povoados habitados por comunidades afro-brasileiras com ancianidade de sua-: (',::11p,;'tões 
fundada~ em apo~sarnento secular dos seus 'tenitórios; 

• F..s5as comunidades são detentoras de uma base geog1·áfica <:<•11v~m ao· 
grupo, i, ,varlavebnente sem. titulação e sem procederem aos in.ventAnos e f,., t·m .lis de · 
partilha mesmo quanto aos direitos possessõríos, locais estes onde d~~ .. -o.Y0lve1n ,-,. 
manifestações retigiosas, culturais, ou de trabalho, fatores que operam ,.i:,n),l de 
identidade ao g1Upo; 

• Organi,.am .. se em unidades de trabalho fam~liar; 
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o dii;pollitivo que ora aprt.rfamnr.1., es1á totalmente intee;rado ~'"' ;:·:,,,. ma 
constitucional positivo brasilelro que pmilegiou corno fundatnentos do seu ~~t·, \po. a 
d\·fadadnia e a dignidade da pessoa humana e como objetivos da República a ci-1.,diç a~ão 
lia pobrei.a e da margina1i1.açlo bem como a promoção do bem de tdos sem pr,J,-.,·,N-.'itos 
de origem, raça, cor, dentre outros. Está localizado na topografia do k·.;1, 1 n~ais 
precisamente no sub-sistema que trata da Ordem Soe.ia) e no interior deste, c,,m maior 
especificidade ainda. nas regras concernentes à C\dtura. 

O constituinte de 1988 preocupou-se em impor ao Estado Brasileiro ri:,m,as .• 
tm"t;ft.S pt·ovidas de eftc~cia com o fito de garantir e proteger as manlft:-.t"~!\.::~ da, 
culturas populares, entre estas, as afro·bra.,ifeiras como grupo participante d, l pi· ~1.:. esso 
',;;\ilir..1t~1·io ª"~iõnal Adol'\1aig, aJ90 os tor~itórioo onde ,r.r.cs ergmccnt<,r Jtnir.01 
ucsenvolvem snas amidades culturnls, de babal110 t.= :,.nviat1ia 1,;u1uu J:U1him~1,:,., \ ~iltm.J 
J')ra$ileiro uma vez que referem-se diretamente à identidade e à memõria dc~w:21:. e.rul,os. 
lnc]ui ·ainda, as formas de expressão, os modos de criar, fazer,' viver e o-; i,:.,·frti11ntos 
urbanos e sitios de valor histórico. 

O textoconstituciona~ cogita ainda sobre os meios que o poder púf·.ti,:.;l cm 
coleboração com a comunidade ( subtende-se ai inchúdos os próprios b..;-11_..fi.·ijrios, 
entidades da sociedade civil, além de organi1.ações confessionais e de pcsqul~a), \ti,-: quais 
ressalta-se o tontbamento, a desapropriação e ontras formas de a("auh>ft•mfnto e 
pre~t,rvação. 

• 
Nota-se que se está diante de um texto aberto à criação e influxos prcvcníentes 

de uma ampla participação djreta dos envol\;dos e dos organi.qn,os de media')~ •• ~1uc lhe 
prestam apoio, toda\li' não pode ser esquecido que suas diretivas vinculam a; i, ii:l;1(les 
t.:i.(c1(.4i."Jõ ~ 1ugufam \.Vfl4.1uftt~ Ju!i },llUt:,._uJ«H,5 q_uti lldV puJçl:U ~it Cilil WIIÍIHlf!U \.,~)Ili U 

que n Constihlição estabelece. 

Corroborando à idéia de unidade e compleinentatiedade entro os fidig;1s da 
Seção ll, Capitulo ID, Título VU1 que tratam da Cultura na parte permanente e (.' Art. 68 
Jo A.O.c.r .• h' que çondurJr p14rJ um• inter~çJo m•~arntiva do Art. 2M. 1}0 ~cu 
flarágrafo Sº. que traz comando de tomhamento em relação a todos os do~·,.1ii~·r\tos e 
~í tios detentores de remlnlscências históricas dos antigos quilombos. 
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11 São auto-denomlnadas enquanto: " Terras de Preto ", "Rem;11i ·.i::,;ntes 
de Quilombos", "Comunidades Negras Rurais", "Mocambo'', "QQi1ombo " c·,n outra 
análogá que aponte para uma identidade étnica com preponderância negra. 

• ! 

" Além der;ses outros traços poderão ser indicados, sendo que mi1H) dado 
que J.>od~ria ser mencionado, é o de que quase sem1ue estas comunidades -..r- -.A1 cm 
Nlativa hannonJa com os recursos naturais existentes, como essenciais para as p1 ,. ~,:llt;;s e 
futura5 g.3ra96es continuaj·ern exl~tindo nessa mesma área. 

Entendendo que o 6rgão governamental competente para o reconheci.' p;t(i de 
tais situayÕÇs é a Fundação Cultural Palmares com o concomitante acompanhamento da 
sociedade, deverão ser observados pelo executivo ao proceder o rcc(1J1k,-fmc>nto 
institucional os seguintes procedlmentos : 

• A pmvoçação dever4 fi~mpre que poR.cifvel part.ir dM pf'ôpria.'\ \'.f,p,q;1;dn1lr.11i 
inlerrs!.adars~ 

• Deve-se nos processos levar em consideração principalmenf~ ~ auto- 
definição utili7.ada pelos pr6prlos Interessados; 

• Na definição dos domínios territoriais deverão ser neces- .. ,d:mwnte 
~uvidos oi bcnofioiãdos diretos do ato de reconhecimento; 

• As decisões de reconhecimento serão fundamentadafli · c,H !,lUdos 
etno-hisrórícos e antropológicos; 

• Na feitura dos laudos antropológicos deverá a Associação Bni-.:i\'ira de 
Antropologia ser ouvida na indicação do períto, 

Compreendendo que estão nestas poucas linhas, lançadas quei-;1,~,-.!< iniciais. ~· 
para um frutífero debatc1 resta-nos juntar forças para retirar o direito que está PJ papel, · 
aptict.nd()-o redivivo, cobrindo assím com o manto da legalidade situações cor.,~1-;:r:,~ que 
souberam com grande aaciiffcio conservar seus costumes e tenitórlost v~tdadei, .;~ ~nt~itos -, 
até os dias de hoje. 
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